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 Palavras-chave: Piperaceae, constituintes químicos, metabolismo secundário. 

 

Introdução. Piper hispidum Sw. é uma planta aromática, que possui óleo essencial nas 
folhas e está sob cultivo na Embrapa Amazonia Ocidental. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o teor de óleo essencial e os constituintes majoritários presentes nas folhas da 
espécie Piper hispidum em condições de plantio, no município de Manaus-AM. 

  

Material e Métodos. O material vegetal foi coletado pela manha, no mes de março de 2013 
do Setor de Plantas Medicinais da Embrapa Amazônia Ocidental. As coordenadas 
geográficas são: S 02°53’25,1’’e W 059° 58’ 00,5” e exsicata foi depositada no Herbário 
EAFM do Instituto Federal do Amazonas – Zona Leste, com numeração 6796. A extraçao 
do óleo essencial das folhas foi realizada usando quatro amostras de 100,0 g em aparelho 
tipo Clevenger. O tempo de extração foi de 2 horas, a partir da descida das primeiras gotas 
contendo óleo essencial. Foi avaliado o teor do óleo essencial (em percentual) sendo 
calculado em base de matéria seca. A constituição química foi obtida por cromatografia em 
fase gasosa, em equipamento Agilent 7890A, coluna capilar HP-5 (25 m x 0,32 mm x 0,25 
µm), com programação de temperatura de 60 a 240 ºC a 3 ºC/min. 

  

Resultados e Discussão. O teor de óleo essencial das folhas foi 1,41%. Estes resultados 
foram superiores aos de Potzernheim et al. (2006) que obteve rendimento de 0,3%. Para as 
condições de Manaus-AM, foram identificados como constituintes majoritários α-terpineno 
(34,2%), seguido do p-cimeno (17,1%), terpinoleno (8,0%) e α-selineno (6,3%). O óleo 
dessa mesma espécie no Distrito Federal, teve como majoritários β-pineno (19,7%), α-
pineno (9,0%), δ-3-careno (7,4%), α-cadinol (6,9%) e espatulenol (6,2%) (Potzernheim et 
al., 2006).   
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